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!ÐÒÅÓÅÎÔÁëÞÏ 

O presente estudo trata do Plano Mestre do Porto de Aratu. Este Plano Mestre 

está inserido no contexto de um esforço recente da Secretaria de Portos da 

Presidência de República (SEP-PR) de retomada do planejamento do setor portuário 

brasileiro. Neste contexto está o ÐÒÏÊÅÔÏ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ0ÅÓÑÕÉÓÁÓ Å ÅÓÔÕÄÏÓ ÐÁÒÁ Á 

logística portuária e desenvolvimento de instrumentos de apoio ao planejamento 

ÐÏÒÔÕÜÒÉÏȱȟ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÁ ÐÁÒÃÅÒÉÁ ÅÎÔÒÅ Á 5ÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ &ÅÄÅÒÁÌ ÄÅ 3ÁÎÔÁ #ÁÔÁÒÉÎÁ 

(UFSC), representada pelo seu Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e a 

SEP/PR). 

Tal projeto representa em um avanço no quadro atual de planejamento do 

setor portuário e é concebido de modo articulado com e complementar ao Plano 

Nacional de Logística Portuária (PNLP) ɀ também elaborado pela SEP em parceria 

como LabTrans/UFSC. O estudo contempla a elaboração de 14 Planos Mestres e a 

atualização para o Porto de Santos, tendo como base as tendências e linhas 

estratégicas definidas em âmbito macro pelo PNLP. 

A importância dos Planos Mestres diz respeito à orientação de decisões de 

investimento, público e privado, na infraestrutura do porto. É reconhecido que os 

investimentos portuários são de longa maturação e que portanto requerem avaliações 

de longo prazo. Instrumentos de planejamento são, neste sentido, essenciais. A rápida 

expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos players no cenário 

internacional, como China e Índia ɀ que representam desafios logísticos importantes, 

dadas a distância destes mercados e sua grande escala de operação ɀ exige que o 

sistema de transporte brasileiro, especialmente o portuário, seja eficiente e 

competitivo.  O planejamento portuário, em nível micro (mas articulado com uma 

política nacional para o setor), pode contribuir decisivamente para a construção de um 

setor portuário capaz de oferecer serviços que atendam a expansão da demanda com 

custos competitivos e bons níveis de qualidade.  

De modo mais específico, o Plano Mestre do Porto do Aratu destaca as 

principais características do porto, a análise dos condicionantes físicos e operacionais, 
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a projeção de demanda de cargas, a avaliação da capacidade instalada e de operação 

e, por fim, como principal resultado, discute as necessidades e alternativas de 

expansão do porto para o horizonte de planejamento de 20 anos. 
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http://en.wikipedia.org/wiki/Twenty-foot_equivalent_unit
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1 INTRODUÇÃO 

A dinâmica econômica atual exige que esforços de planejamento sejam 

realizados no sentido de prover aos setores de infraestrutura as condições necessárias 

para superar os novos desafios que lhes vêm sendo impostos, seja no que se refere ao 

atendimento da demanda, cujas expectativas apontam para a continuidade do 

crescimento, seja quanto à sua eficiência, a qual é fundamental para manter a 

competitividade do país em tempos de crise. 

Nesse contexto o setor portuário é um elo primordial, uma vez que sua 

produtividade é um dos determinantes dos custos logísticos incorridos no comércio 

nacional e internacional. 

 Inserindo-se nesse cenário foi desenvolvido o Plano Mestre do Porto de Aratu, 

no qual foi inicialmente caracterizada a situação atual do porto, seguida de uma 

projeção de demanda de cargas e de uma estimativa da capacidade movimentação de 

suas instalações, resultando na identificação de melhorias operacionais, necessidades 

de novos equipamentos portuários e, finalmente, de investimentos em infraestrutura. 

De posse dessas informações, foi possível identificar, para um horizonte futuro 

de 20 anos, as necessidades de investimento, caracterizadas por alternativas de 

expansão. 

Essas foram analisadas sob os aspectos econômico e ambiental, bem como em 

relação à sua pertinência com as linhas estratégicas traçadas para o porto. 

Por último, o Plano Mestre também envolve um estudo tarifário e a análise do 

modelo de gestão, com o intuito de verificar o equilíbrio econômico-financeiro da 

Administração do Porto e situar este último dentro dos modelos de gestão portuária 

existentes. 

1.1 OBJETIVOS 

Este documento apresenta o Plano Mestre do Porto de Aratu. Durante a sua 

elaboração os seguintes objetivos específicos foram perseguidos: 
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¶ A obtenção de um cadastro físico atualizado do porto; 

¶ A análise dos seus limitantes físicos e operacionais; 

¶ A projeção da demanda prevista para o porto em um horizonte de 20 

anos; 

¶ A projeção da capacidade de movimentação das cargas e eventuais 

necessidades de expansão de suas instalações ao longo do horizonte de 

planejamento; 

¶ A proposição das melhores alternativas para superar os gargalos 

identificados para a eficiente atividade do porto; e 

¶ A análise do modelo de gestão e a da estrutura tarifária praticada 

atualmente pelo porto. 

1.2 METODOLOGIA 

O presente estudo é pautado na análise quantitativa e qualitativa de dados e 

informações. 

O desenvolvimento do plano obedeceu a uma metodologia científico-empírica, 

uma vez que através dos conhecimentos adquiridos a partir da bibliografia 

especializada, cujas fontes foram preservadas, e também do conhecimento prático 

dos especialistas que auxiliaram na realização dos trabalhos, foram analisadas 

informações do cotidiano dos portos, bem como dados que representam sua 

realidade, tanto comercial quanto operacional. 

Sempre que possível foram utilizadas técnicas e formulações encontradas na 

literatura especializada e de reconhecida aplicabilidade à planificação de instalações 

portuárias. 

1.3 SOBRE O LEVANTAMENTO DE DADOS 

Para a realização das atividades de levantamento de dados o trabalho fez uso 

de diversas fontes de dados e referências com o objetivo de desenvolver um plano 

completo e consistente. 
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Dados primários foram obtidos através de visitas de campo, entrevistas com 

agentes envolvidos na atividade portuária, e também através do levantamento 

bibliográfico, incluindo informações disseminadas na internet. 

Dentre os principais dados utilizados destacam-se os fornecidos pela 

Autoridade Portuária em pesquisa de campo realizada por uma equipe especializada, 

cujo foco foi a infraestrutura, a administração e as políticas adotadas pelo porto. 

Fez-se uso também do regulamento de exploração do porto, documento que 

descreve o modo como devem ocorrer suas operações, detalhando as especificidades 

das formas de uso. 

Houve acesso a outras informações oriundas da administração do porto, como 

por exemplo, aquelas contidas no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento ɀ PDZ 

elaborado em 2009, o qual apresenta, através das plantas da retro-área e dos 

terminais do porto, como os terminais e pátios estão segregados. 

Além disso, para a análise das condições financeiras foram utilizados os 

demonstrativos financeiros da entidade, tais como os Balanços Patrimoniais e a 

Demonstração do Resultado do Exercício, complementados com alguns relatórios 

anuais da gerência do porto disponibilizados pela Companhia das Docas da Bahia - 

CODEBA. 

Trabalhou-se também com as legislações nacional, estadual e municipal 

referentes ao funcionamento do porto, bem como as que tratam das questões 

ambientais. Por outro lado, abordaram-se também os pontos mais importantes que 

constam nos Relatórios de Impactos Ambientais - RIMAs e nos Estudos de Impactos 

Ambientais ɀ EIAs já realizados para projetos na área do porto. 

Também, através da Secretaria de Comércio Exterior ɀ SECEX, vinculada ao 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio ɀ MDIC, foi possível o acesso aos 

dados a respeito da movimentação de cargas importadas e exportadas pelo porto, 

desde o ano de 1997 até o 2009, que serviram principalmente como base à análise da 

demanda. 

Com os dados disponibilizados pela SECEX obteve-se o acesso aos países de 

origem e/ou destino das cargas movimentadas, bem como aos estados brasileiros que 
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correspondiam respectivamente à origem ou ao destino da movimentação das 

mercadorias. 

Tais dados foram de suma importância para os estudos a respeito da análise de 

mercado, projeção de demanda futura e análise da área de influência comercial do 

porto. 

Com relação às informações sobre os volumes e valores envolvidos nas 

operações de importação e exportação do porto, além da SECEX, fez-se uso também 

de informações provenientes da United Nations Conference on Trade and Development 

- UNCTAD e de dados disponibilizados pela Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários - ANTAQ. 

A ANTAQ possibilitou acesso a dados operacionais relativos ao porto, aos 

dados de itens inventariados por este e às resoluções que foram consideradas na 

descrição da gestão portuária, além da base de dados do Sistema de Dados Portuários 

- SDP para os anos de 2008, 2009 e 2010. 

Além disso, obtiveram-se informações institucionais relacionadas aos portos e 

ao tráfego marítimo através da ANTAQ e também da SEP. Nessas fontes foram 

coletadas informações gerais sobre os portos e sobre o funcionamento institucional 

do sistema portuário nacional e, em particular, dados relacionados ao porto estudado. 

Outro órgão que cooperou com o fornecimento de dados foi o Órgão Gestor 

de Mão de Obra - OGMO do porto, descrevendo a forma como está organizado a fim 

de realizar as atividades de sua responsabilidade. As informações coletadas foram as 

mais recentes possíveis, de modo que a maior parte delas é do ano de 2010. 

Empregaram-se, além disso, informações extraídas do website do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT a respeito da 

situação atual das rodovias. 

Como referências teóricas, foram relevantes alguns estudos relacionados ao 

tema elaborados por entidades como o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ɀ 

IPEA Centro de Excelência em Engenharia de Transportes ɀ CENTRAN; Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ɀ BNDES; projeto da Sisportos, 

chamado Modelo de Integração dos Agentes de Cabotagem (em portos marítimos), 
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do ano de 2006; Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística ɀ IBGE, do ano de 2000; e adaptações de livros como o 

Environmental Management Handbook da American Association of Port Authorities. 

Também foram utilizadas informações disponibilizadas pelo Ministério dos 

Transportes. 

Além das fontes citadas, outras foram consultadas de forma mais específica 

para cada atividade desenvolvida, de modo que estas estão descritas nas seções que 

se referem às atividades nas quais foram utilizadas. 

1.4 ESTRUTURA DO PLANO 

O presente documento está dividido em dez capítulos, cuja breve descrição do 

conteúdo de cada um deles é apresentada a seguir: 

¶ Capítulo 1 ɀ Introdução; 

¶ Capítulo 2 - Diagnóstico da Situação Portuária: compreende a análise 

da situação atual do porto, descrevendo sua infraestrutura, posição no 

mercado portuário, descrição e análise da produtividade das operações, 

tráfego marítimo, gestão portuária e impactos ambientais; 

¶ Capítulo 3 - Análise Estratégica: diz respeito à análise das fraquezas e 

fortalezas do porto no que se refere ao seu ambiente interno, assim 

como das ameaças e oportunidades que possui no ambiente 

competitivo em que está inserido. Também contém sugestão sobre as 

principais linhas estratégicas para o porto; 

¶ Capítulo 4 ɀ Projeção da Demanda: apresenta os resultados da 

demanda projetada por tipo de carga para o porto, assim como a 

metodologia utilizada para fazer essa projeção; 

¶ Capítulo 5 ɀ Projeção da Capacidade das Instalações Portuárias e dos 

Acessos ao Porto: diz respeito à projeção da capacidade de 

movimentação das instalações portuárias, detalhadas pelas principais 

mercadorias movimentadas no porto, bem como dos acessos ao porto, 

compreendendo os acessos aquaviário, rodoviário e ferroviário; 
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¶ Capítulo 6 ɀ Comparação entre Demanda e Capacidade: compreende 

uma análise comparativa entre a projeção da demanda e da capacidade 

para os próximos 20 anos, a partir da qual foram identificadas 

necessidades de melhorias operacionais, de expansão de 

superestrutura, e de investimentos em infraestrutura para atender à 

demanda prevista; 

¶ Capítulo 7 ɀ Alternativas de Expansão: refere-se ao levantamento das 

alternativas de expansão, bem como sua avaliação sob os pontos de 

vista econômico, ambiental e estratégico; 

¶ Capítulo 8 ɀ Melhorias e ampliação do porto: descreve as melhorias e 

ampliações previstas para o porto para o horizonte de planejamento; 

¶ Capítulo 9 ɀ Estudo Tarifário e Modelo de Gestão: trata da análise 

comparativa das Tabelas tarifárias e do equilíbrio econômico-financeiro 

da Autoridade Portuária; e 

¶ Capítulo 10 ɀ Considerações Finais. 
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2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO PORTUÁRIA 

A descrição da situação atual dos portos permite uma análise geral de suas 

características operacionais, bem como da respectiva inserção no setor portuário 

nacional. Nesse sentido, a análise diagnóstica tem o objetivo de observar os fatores 

que caracterizam a atuação do porto e destacar os pontos que limitam sua operação. 

Para alcançar o objetivo mencionado foi realizada uma ampla coleta e análise 

de dados relacionados tanto aos aspectos operacionais do porto quanto às questões 

institucionais e comerciais. Dessa forma, foi necessário um extenso levantamento de 

dados realizado sob duas frentes, a saber: 

Ɇ Levantamento de campo: compreendeu a busca pelas informações 

operacionais do porto tais como infraestrutura disponível, equipamentos e 

detalhamento das características das operações. Além disso, as visitas realizadas 

buscaram coletar dados a respeito dos principais aspectos institucionais do porto tais 

como gestão, planejamento e dados contábeis; 

Ɇ Bancos de dados de comércio exterior e fontes setoriais: as questões 

relacionadas à análise da demanda atual do porto bem como aspectos de 

concorrência foram possíveis através da disponibilização dos dados do comércio 

exterior brasileira bem como da movimentação dos portos, provenientes, 

respectivamente, da SECEX e da ANTAQ. Por outro lado, a ANTAQ e a SEP foram as 

principais fontes setoriais consultadas para a caracterização dos portos analisados, 

além da própria Autoridade Portuária. 

Munidos das principais informações necessárias à caracterização de todos os 

aspectos envolvidos na operação e gestão dos portos organizados, foi possível 

abordar pontos como a caracterização geral do porto sob o ponto de vista de sua 

localização, demanda atual e suas relações de comércio Além disso, o diagnóstico da 

situação do porto compreende a análise da infraestrutura e das operações, descrição 

do tráfego marítimo, apresentação da gestão portuária e dos principais aspectos da 

gestão ambiental. 
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2.1 CARACTERIZAÇÃO DO PORTO 

O Porto de Aratu é um porto marítimo de uso público. Encontra-se na enseada 

de Caboto, próximo à entrada do canal de Cotegipe, região nordeste da baía de Todos 

os Santos, no município de Candeias/BA, o qual está localizado a cerca de 50km da 

capital do Estado, Salvador. 

O porto foi efetivamente inaugurado em 26 de fevereiro de 1975. Passou a ser 

administrado a partir de 17 de fevereiro de 1977 pela Companhia das Docas do Estado 

da Bahia (CODEBA), oferecendo suporte indispensável ao Centro Industrial de Aratu 

(CIA) e ao Polo Petroquímico de Camaçari. Trata-se de um porto de suma importância 

para a economia do desenvolvimento do Estado da Bahia. De acordo com dados da 

própria CODEBA, o porto de Aratu é responsável por 60% de suas operações. 

A Figura 1 mostra a localização geográfica do Porto de Aratu em território 

brasileiro: 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS: 

Latitude -12º 47` 00" S 

Longitude - 013º 30` 00" W 
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Figura 1. Localização geográfica do Porto de Aratu 

Fonte: Elaborado por LabTrans ɀ UFSC 

 

Tipicamente graneleiro, o porto possui terminais especializados na 

movimentação de granéis líquidos, gasosos e sólidos, que serão melhor detalhados 

adiante. 

O Porto de Aratu e os terminais privativos localizados na baía de Aratu 

movimentaram em 2009 cerca de 24 milhões de toneladas de carga, sendo 20,2 

milhões de granéis líquidos, 3,7 milhões de granéis sólidos e somente 130.000 

toneladas de carga geral. 

Considerando-se somente os terminais situados no porto público, o volume de 

carga movimentado em 2009 foi de 5,3 milhões de toneladas, das quais 3,8 milhões 

foram de granéis líquidos, 1,4 milhões de granéis sólidos e praticamente nenhuma 

quantidade de carga geral. O volume total de carga movimentado no porto público 

cresceu cerca de 45% nos últimos nove anos, tendo apresentado nesse período um 

crescimento médio anual de 4,7%. 



Plano Mestre    

10  Porto de Aratu 

A movimentação de granéis líquidos, que corresponde à parcela mais 

importante do porto, atingiu um máximo de 4,5 milhões de toneladas em 2007, porém 

recuou para 3,8 milhões nos anos seguintes. Os granéis sólidos tiveram alguns picos 

de movimentação, como nos anos de 2004 e 2007, mas na média geral oscilaram 

entre 1,4 e 1,8 milhão de toneladas, enquanto que a carga geral não teve 

movimentação até o ano de 2009, quando foi registrado um movimento de 12 mil 

toneladas. Com o objetivo de apresentar tais informações de forma mais detalhada, 

todos os dados mencionados são apresentados na Tabela 1 e no gráfico da Figura 2. 

Tabela 1: Movimentação no Porto de Aratu 2001 ɀ 2009 (t) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos Soma 

2001 0 1.487.977 2.148.193 3.636.170 

2002 0 1.453.460 3.386.759 4.840.219 

2003 0 1.641.345 3.799.908 5.441.253 

2004 0 2.145.824 4.462.979 6.608.803 

2005 0 1.803.521 4.285.162 6.088.683 

2006 0 1.582.578 3.809.508 5.392.086 

2007 0 2.268.922 4.478.905 6.747.827 

2008 0 1.888.779 3.866.325 5.755.104 

2009 12.468 1.433.436 3.815.173 5.261.077 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

 

Figura 2. Evolução da Movimentação em Aratu 2001 ɀ 2009 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 
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O porto é moderadamente desembarcador. A participação dos embarques no 

movimento total em 2009 foi de 34,8%, próximo da média do período analisado 

(35,2%). Tanto no granel sólido quanto no líquido, os desembarques superaram os 

embarques, notadamente nos granéis sólidos. 

Tabela 2: Desembarques e Embarques no Porto de Aratu 2001-2009 (mil 
t) 

1 Ano 
2 Carga Geral 

3 Granéis 
Sólidos 

4 Granéis 
Líquidos 

5 Soma 

Desemb. Emb. Desemb. Emb. Desemb. Emb. Desemb. Emb. 

2001 0 0 1.419 69 477 1.672 1.896 1.741 

2002 0 0 1.399 54 1.760 1.627 3.159 1.681 

2003 0 0 1.515 126 1.998 1.802 3.513 1.929 

2004 0 0 1.901 245 2.456 2.007 4.357 2.252 

2005 0 0 1.638 165 2.360 1.925 3.998 2.090 

2006 0 0 1.499 84 2.099 1.710 3.598 1.794 

2007 0 0 1.970 299 2.793 1.686 4.763 1.985 

2008 0 0 1.449 440 2.437 1.429 3.886 1.869 

2009 0 12 1.260 173 2.170 1.645 3.431 1.830 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

A seguir estão apresentadas a Tabela 3 e a Figura 3 que mostram essas 

participações para as três naturezas de carga. 

Tabela 3: Embarques no Porto de Aratu 2001-2009 (%) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos 

2001 0,0% 4,6% 77,8% 

2002 0,0% 3,7% 48,0% 

2003 0,0% 7,7% 47,4% 

2004 0,0% 11,4% 45,0% 

2005 0,0% 9,2% 44,9% 

2006 0,0% 5,3% 44,9% 

2007 0,0% 13,2% 37,6% 

2008 0,0% 23,3% 37,0% 

2009 98,5% 12,1% 43,1% 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 
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Figura 3. Participação dos Embarques na Movimentação Total em Aratu 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

A análise da movimentação do porto em relação aos sentidos de navegação 

pode ser complementada por uma abordagem que contempla os tipos de navegação, 

isto é, se essa movimentação é oriunda da navegação de longo curso ou de 

cabotagem, visto que não ocorre navegação interior no portou. Os detalhes a respeito 

desse aspecto podem ser averiguados a partir da seção que segue. 

A movimentação de mercadorias no Porto de Aratu é oriunda principalmente 

da navegação de longo curso, sendo que os valores de movimentação deste tipo de 

navegação estão expostos na Tabela 4. 

Tabela 4: Movimentação por Tipo de Navegação no Porto de Aratu 2001-
2009 (mil/t) 

5.1 A
no 

5.2 Carga 
Geral 

5.3 Grane
l Sólido 

5.4 Grane
l Líquido 

5.5 Total 

Cab LC Cab LC Cab LC Cab LC 

2001 250 0 24 1413 59 881 333 2.294 

2002 437 0 0 1365 115 2286 552 3.651 

2003 250 0 24 1548 152 2565 426 4.113 

2004 215 0 0 1989 196 2900 411 4.889 

2005 162 0 27 1526 238 2606 428 4.132 

2006 314 0 0 1346 261 2098 575 3.444 

2007 525 0 89 2064 107 2245 721 4.309 

2008 534 0 46 1688 323 1885 903 3.573 

2009 461 12 29 1240 349 2066 838 3.318 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 
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A participação da cabotagem tem-se mantido na faixa de 25% a 40%, 

principalmente devido às movimentações de granéis líquidos, uma vez que, a 

movimentação de granéis sólidos ocorre basicamente na navegação de longo curso, 

conforme pode ser verificado na Figura 4. 

 

Figura 4. Participação da Cabotagem em Porto de Aratu 2001-2009 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

A Tabela 5 mostra as movimentações mais relevantes ocorridas no Porto de 
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Tabela 5: Movimentações Relevantes do Ponto de Vista Operacional no 
Porto de Aratu em 2009 

Carga 
Quantidade 

(t) 
Participação 

(%) 

Produtos químicos orgânicos 1.898.958 37% 

Combustíveis e óleos minerais e 
produtos 

1.774.500 34% 

Cobre, níquel, estanho, outros 
metais e suas obras 

527.629 10% 

Fertilizantes e adubos 477.455 9% 

Soda cáustica 129.282 3% 

Manganês 111.169 2% 

Alumina 110.361 2% 

Coque de petróleo 67.726 1% 

Minérios, escórias e cinzas 35.012 1% 

Minério de ferro 34.321 1% 

Fonte: Adaptado de dados ANTAQ (2001-2009) 

Os portos que concorrem com Aratu pelas cargas mais representativas para 

este porto podem ser observados na Figura 5. 
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Figura 5. Portos concorrentes pelas principais cargas do Porto de Aratu 

Fonte: ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans ɀ UFSC 

Observa-se que os principais concorrentes do Porto de Aratu são TUP 

Solimões e o TUP Almirante Barroso para os granéis líquidos e os portos do Itaqui e de 

Paranaguá para os granéis sólidos. Nota-se que o Porto de Aratu tem grande 

participação nos produtos químicos orgânicos e combustíveis, além de dividir a 

liderança na movimentação de cobre, níquel e estanho com Itaqui. 

Já os TUPs localizados na baía de Todos os Santos especializados na 

movimentação de combustíveis e derivados de petróleo dispõem de uma estrutura 

própria de logística e não se configuram como competidores potenciais de Aratu. 
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O porto tem foco na movimentação de produtos químicos (inorgânicos e 

orgânicos) para o Polo Petroquímico de Camaçari e não possui um concorrente direto 

para estas cargas. 

Desse modo, pode-se citar o Porto de Ilhéus como potencial concorrente na 

movimentação de fertilizantes devido, principalmente, à construção Ferrovia de 

Integração Oeste-Leste. Esta ferrovia se ligará com a Ferrovia Norte-Sul e possui 

perspectivas de dinamizar as economias locais ligadas ao agronegócio. 

A Figura 6 apresenta os principais produtos movimentados em Ilhéus. 

 

Figura 6. Principais Produtos Movimentados ɀ Porto de Ilhéus/BA 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

A soja e o cacau representam as principais cargas movimentadas em Ilhéus. 

Com a chegada da Ferrovia de Integração Oeste-Leste há uma tendência de aumento 

na movimentação de soja e outros granéis agrícolas para embarque e movimentação 

de fertilizantes para desembarque pelo porto. Desse modo, o porto poderia ser um 

potencial competidor de Aratu para esta carga. 

Tendo em vista as características de movimentação mencionadas 

anteriormente, o Porto de Aratu apresenta atualmente uma área de influência 
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limitada ao Estados da Bahia, Tocantins, Goiás, e em menor escala em Minas Gerais e 

São Paulo, como pode ser observado na Figura 7. 

 

Figura 7. Área de influência comercial em 2009 ɀ movimentação em toneladas 

Fonte: SECEX (2010), elaborado por LabTrans 

No mapa apresentado acima, o qual se refere ao ano de 2009, percebe-se que 

o Porto de Aratu não possui uma grande área de influência comercial, estando esta 

mais concentrada na região mais próxima ao porto. Quanto mais escuras as manchas, 

maior a movimentação de cargas. O gráfico da Figura 8 ilustra as informações 

anteriores. 

 

Figura 8. Participação percentual dos Estados que exportam por Aratu 

Fonte: SECEX (2009), elaborado por LabTrans ɀ UFSC 

98%

1% 1%

Bahia Minas Gerais Outros



Plano Mestre    

18  Porto de Aratu 

Por outro lado é interessante analisar quais os principais parceiros 

internacionais do porto. Os blocos econômicos mais representativos nas 

movimentações de importação e exportação realizadas no Porto de Aratu podem ser 

observados através do gráfico da Figura 9. 

 

Figura 9. Principais parceiros comerciais do Porto de Aratu , segundo o valor FOB 

em 2010 

Fonte: SECEX, elaborado por LabTrans ɀ UFSC 

A partir representação gráfica nota-se que a ALADI, o NAFTA, a África e a 

OPEP são responsáveis por quase que 75% das mercadorias movimentadas no porto 

durante o período analisado.  

A grande diversidade de cargas movimentadas pelo porto requer uma ampla 

infraestrutura para atender a esse grande fluxo de operações bem como de um bom 

planejamento para que a qualquer tempo o porto tenha condições de atender a sua 

demanda. 

O planejamento portuário de longo prazo é realizado através dos Planos de 

Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ). No entanto, o porto ainda não possui um 

estudo completo com o desenvolvimento e zoneamento, o que dificulta o seu 

planejamento estratégico de longo prazo. Destaca-se que o porto possui somente o 

zoneamento de sua área. 
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2.2 ANÁLISE DA INFRAESTRUTURA E DAS OPERAÇÕES 

A Área do Porto Organizado de Aratu foi definida pela Portaria nº 1.032 de 

dezembro de 1993 do Ministro dos Transportes. 

Tal área foi estabelecida na citada portaria por uma poligonal definida por 

coordenadas geográficas que abrange todos os cais, docas, pontes e píeres de 

atracação e de acostagem, armazéns, edificações em geral e vias internas de 

circulação rodoviária e ferroviária e ainda os terrenos ao longo dessas áreas e suas 

adjacências pertencentes à União, incorporados ou não ao patrimônio do Porto de 

Aratu ou sob sua guarda e responsabilidade. A área engloba, ainda, a infraestrutura de 

proteção e acessos aquaviários, compreendendo as áreas de fundeio, bacias de 

evolução, canal de acesso e áreas adjacentes a esse até as margens terrestres do porto 

organizado, conforme definido acima, existentes ou que venham a ser construídas e 

mantidas pela Administração do Porto ou por outro órgão do poder público. 

O presente capítulo tem o intuito de caracterizar o porto de acordo com a 

infraestrutura disponível e as operações de movimentação de carga nele realizadas, 

de modo a proporcionar um diagnóstico sobre sua produtividade, que poderá ser 

avaliada através dos indicadores de produtividade calculados e também apresentados 

ao final desta seção. 

2.2.1 INFRAESTRUTURA BÁSICA DO PORTO 

A infraestrutura básica do porto compreende as instalações mínimas 

necessárias para que o porto possa funcionar, sendo composta pela estrutura de 

acostagem, infraestrutura aquaviária, acessos terrestres e serviços. 

Com o intuito de proporcionar uma visão objetiva da atual configuração do 

Porto de Aratu, a Figura 10 ilustra a planta baixa do porto com destaque para as 

diferentes áreas existentes, subdivididas de acordo com o tipo de movimentação 

realizada em cada uma. 
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Figura 10. Infraestrutura atual do Porto de Aratu 

Fonte: CODEBA, adaptado por LabTrans 



  Plano Mestre 

Porto de Aratu 21 

As próximas seções tratam do detalhamento das infraestruturas existentes, 

compreendendo cais e píeres, infraestrutura aquaviária e de acessos terrestres bem 

como os serviços de apoio oferecidos. 

2.2.1.1 Estrutura de Cais e Píeres 

O porto dispõe de 03 (três) terminais especializados: 01 (um) para granéis 

sólidos (TGS); 01 (um) para granéis líquidos (TGL), e 01 (um) para produtos gasosos 

(TPG). A imagem de satélite a seguir apresenta a disposição dos berços existentes no 

Porto de Aratu, conforme a especialização do terminal no qual os mesmos se 

encontram. 

 

Figura 11. Imagem de satélite com a disposição dos píeres do Porto de Aratu 

Fonte: Autoridade Portuária, adaptado por LabTrans 

A profundidade do porto é variável para os diferentes berços, como pode ser 

observado na Tabela 6.  
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Tabela 6: Características dos berços do Porto de Aratu 

Berço Comprimento (m) Profundidade (m) Estado Conservação 
Destinação 
operacional 

TGS Sul 250 15 Bom Granéis sólidos 

TGS Norte 200 15 Bom Granéis sólidos 

TGS Píer II 210 12 Bom Graneis sólidos 

TGL Sul 170 15 Bom Granéis líquidos 

TGL Norte 220 15 Bom Granéis líquidos 

TPG 297 14,8 Bom Granéis Gasosos 

Fonte: CODEBA ɀ 2010, elaborado por LabTrans 

2.2.1.2 Infraestrutura aquaviária 

O canal de acesso ao porto, situado no interior da baía de Todos os Santos, tem 

extensão aproximada de 3,7km, largura de 180m e profundidade de 18m e permite 

tanto cruzamentos como a navegação noturna. 

O fundeio pode ser feito em toda a baía.. 

A bacia de evolução se localiza na própria baía de Todos os Santos em frente aos 

diversos terminais do porto. Possui uma área total de 1.100.000m2, variando sua 

largura de 400m a 1000m e com profundidade mínima de 15m, após a dragagem já 

concluída. 

2.2.1.3 Acessos Terrestres 

O Porto de Aratu conta com acessos terrestres através de rodovias e ferrovias. A 

Figura 12 ilustra os acessos existentes. 
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Figura 12. Acessos terrestres ao Porto de Aratu 

Fonte: Elaborado por LabTrans ɀ UFSC 

O acesso rodoviário ao Porto de Aratu é feito principalmente pela BR-524/BA, 

que mesmo não sendo uma rodovia muito extensa tem conexões com a BR-101, a BR-

110, e a BR-116, permitindo a conexão com toda a região nordeste. 

O acesso ferroviário é feito pela Ferrovia Centro Atlântica S/A, malha que 

cobre o Centro-Leste do país. Trata-se de um acesso ferroviário de baixa velocidade, 

mas em boas condições. A ferrovia possui bitola métrica e dormentes de madeira, 

com fixação de trilhos flexível. Permite acesso a municípios localizados ao norte, ao 

sul e a oeste do porto, e também aos  estados vizinhos. 

O porto também possui uma dutovia de transferência que interliga o porto ao 

Polo Petroquímico de Camaçari. 



















































































































































































































































































































































































































































http://www.antf.org.br/index.php/noticias/2545-porto-de-aratu-comeca-a-exportar-minerio-de-ferro
http://www.antf.org.br/index.php/noticias/2545-porto-de-aratu-comeca-a-exportar-minerio-de-ferro


http://www.sede.mg.gov.br/pt/noticias/829-norte-de-minas-recebe-novo-projeto-de-mineracao-da-vale
http://www.sede.mg.gov.br/pt/noticias/829-norte-de-minas-recebe-novo-projeto-de-mineracao-da-vale
http://www.fcasa.com.br/clientes-e-servicos/cobertura-geografica/


http://www.sudic.ba.gov.br/infranew.htm

































